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Núcleo Executivo 
 

Ata nº 234 
  
Realizou-se no dia 27 de Janeiro de dois mil e dezassete, às dez horas, na 
Divisão de Intervenção Social, uma reunião de Núcleo Executivo do Conselho 
Local de Ação Social da Amadora. 
 

Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do NE, Rute 
Gonçalves e Ana Costa, técnicas de apoio ao NE, Susana Nogueira do ISS, I.P., 
Serviço Amadora-Lisboa, Natália Sá, representante das Comissões Sociais de 
Freguesia, Filipa Carvalho do ACES Amadora, Juvenal Baltazar representante da 
Fundação Afid Diferença e Clara Neves em representação de Sónia Miranda, do 
IEFP – Centro de Emprego da Amadora. Esteve também presente o Dr. Pedro 
Santos, Coordenador do CLDS 3G “Consigo”. 
 
Não esteve presente Ana Paula Correia, da Direção Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais. 
 
Foi dado início à reunião, com o primeiro ponto da ordem de trabalhos: 
Reprogramação das atividades do CLDS 3G “Consigo” – Pedido de emissão de 
parecer técnico do NE do CLAS. O Dr. Pedro Santos, coordenador do CLDS 
explicou aos parceiros o enquadramento deste pedido.  
 
A Santa Casa da Misericórdia da Amadora, ECLP do CLDS 3G Consigo de acordo 
com o Concurso para Apresentação de Candidaturas, Aviso N.º Lisboa - 32 -
2015 - 01, ponto. N.º 21 - Regime de Financiamento e prazos de decisão e no 
âmbito das recomendações presentes na Notificação do projeto de decisão de 
aprovação sobre a candidatura Lisboa - 06 - 4232 - FSE - 00001, solicitou ao NE 
o seu parecer para fazer cumprir com:  
- Alteração/distribuição de verbas pelas rubricas;  
- Reprogramação das atividades com o novo quadro orçamental;  
- Autorização para transição de saldos por ano civil. 
 
Tendo em consideração esta solicitação, o parecer foi positivo na medida em 
que o NE considerou que:  
-Houve um esforço da instituição na reafetação das atividades tendo em conta 
o que estava inicialmente planeado;  
- A opção de baixar os salários não aumentando a percentagem de orçamento 
afeto aos recursos humanos e garantindo a manutenção do volume de 
atividades previamente definidas foi bastante adequada; 
 
 O NE concordou com a transição dos saldos para 2017 uma vez que o projeto 
teve apenas 3 meses de execução em 2016, dado o atraso da comunicação de 
aprovação do projeto. 



 
De referir que a Dra. Susana Nogueira do ISS - I.P. absteve-se de emitir 
parecer, na medida em que a instituição que representa foi quem solicitou o 
parecer. 
 
Passou-se de seguida para a definição da ordem de trabalhos da sessão 
plenária de CLAS a realizar no próximo dia 10 de fevereiro/17. 
Assim, a O.T. será a seguinte: 

1) Aprovação da ata da sessão plenária anterior; 
2) Apresentação e apreciação para votação do Relatório de Execução do 

Plano de Ação 2016; 
3) Apresentação dos dados do Recenseamento dos Sem Abrigo 2016; 
4) Apresentação dos dados de execução do Plano Local de prevenção dos 

Maus tratos na infância e Juventude da CPCJ Amadora; 
5) Apresentação do Projeto URBACT - “Arrival Cities” – Gabinete de Projetos 

Especiais; 
6) Pedido de validação da reprogramação de atividades do CLDS 3G – 

“Consigo”; 
7) Adesão de novas instituições ao CLAS: Diaverum – Unidade SPD 

Amadora e Coop-LINQUE – Cuidados Paliativos em casa; 
8) Assuntos diversos. 

 
De seguida, a Dra. Rute Gonçalves fez uma apresentação do Relatório de 
Execução do PA 2016. 
A taxa de execução global do Plano é de 63%, sendo o Eixo II – 
Envelhecimento o que apresenta maior execução - 83%. O Eixo I – Promoção 
da Igualdade de Oportunidades e Cidadania Ativa tem uma taxa de execução 
de 49% e o Eixo III – Promoção da Qualidade de Vida de 67%. 
 
Foi feita uma tentativa de recolher os dados de monitorização da execução em 
dois momentos: em junho e no final do ano, através do preenchimento de uma 
grelha de monitorização das ações do plano.  
O Núcleo Executivo considerou que continua a existir alguma 
desresponsabilização dos parceiros do CLAS, quer ao nível da implementação, 
da participação em atividades da Rede, quer ao nível da monitorização das 
ações e avaliação dos resultados obtidos, tendo sido bastante difícil a recolha 
de todos os dados de execução e avaliação, dentro dos prazos estipulados. O 
NE considerou importante que se faça esta chamada de atenção na próxima 
sessão plenária do CLAS. 
 
Passou-se de seguida ao ponto referente à atualização dos instrumentos de 
planeamento estratégico, tendo sido feita uma reflexão de como poderá ser 
operacionalizado este processo durante o corrente ano. 
No que se refere ao Diagnóstico Social, este apenas será atualizado em 
algumas áreas. Relativamente ao PDSS, este deverá ser mais focado em áreas 
consideradas prioritárias, contendo menos ações. Foi considerada a 
possibilidade de o PDSS ter uma vigência de 5 anos em vez de 3. Em 2022 será 
realizado um novo Censos da População e já se poderão atualizar os dados do 
diagnóstico. Assim, o PDSS teria vigência de 2018 a 2022. 
 



Seguidamente foi revisto o índice para a construção do Guia de Recursos para 
as Migrações, tendo sido recolhida informação do IEFP e do ISS – I.P. 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- Campanha “Seja Solidário” – A próxima campanha vai ser realizada de 27 de 
Março a 1 de abril, sendo a recolha nas Lojas Pingo Doce nos dias 31 de Março 
e 1 de abril; As datas iniciais foram alteradas, na medida em que a CSF de 
Alfragide não tinha disponibilidade; 
- Vai-se realizar no dia 3 de fevereiro, na Biblioteca Municipal, a apresentação 
do filme da AJPAS sobre Mutilação Genital Feminina. Esta sessão contará com a 
presença da Catarina Furtado; 
- No dia 6/02 terá lugar em Sintra, o “II Encontro Regional sobre a MGF”, 
assinalando a comemoração do Dia Mundial do Combate à MGF; 
- No dia 30/01 vai-se realizar em Lisboa um Encontro dos vários NPISAS do 
país, para debater o ponto de situação do trabalho que tem vindo a ser 
realizado no âmbito da intervenção com a população sem-abrigo; 
- A Dra. Natália Sá informou que houve uma reunião com todas as CSF em 
que foi decidido que não estão disponíveis para participarem na iniciativa 
Amasénior Porta-a-Porta por considerarem que o projeto está esgotado. A CMA 
tem prevista a realização da ação para 2017 e a mesma será concretizada em 2 
momentos: Maio e Outubro conforme previsto. Foi também referida a 
necessidade de se retomarem as reuniões conjuntas de 2 em 2 meses. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12.30H. 


